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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Coordenador de Pesquisa e Pós-Graduação do Centro Universitário Moura Lacerda de Ribeirão Preto, mantido pela Instituição Moura Lacerda de Ribeirão Preto/SP, encaminha a este Conselho, pelo ofício datado em 05 de junho de 2003, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização Lato Sensu em Supervisão Escolar, nos termos da Deliberação CEE nº 26/02 (fls. 02). O referido Ofício também encaminhou o projeto de outro curso de Especialização  Lato Sensu de Gestão Escolar.

O projeto do curso de Gestão Escolar (Processo CEE nº 290/03) foi encaminhado ao Conselheiro Ângelo Luiz Cortelazzo em 11/08/03 e teve como conclusão a “não aprovação”, especialmente porque não atendia ao Inciso II do Artigo 2º da Deliberação CEE nº 26/02. Tal decisão foi ratificada pelo Conselho Pleno em 19/11/2003 e comunicada à instituição em 25/11/2003, pelo Ofício GP nº 1759/2003.

O projeto deste curso de Especialização em Supervisão Escolar (Processo CEE nº 291/03), objeto do presente Parecer, foi encaminhado ao Conselheiro Fábio Kalil Fares Saba em 27/08/03, mas não chegou a ser votado na Câmara de Educação Superior, pois havia similaridades em relação ao outro projeto, que fora negado. Na seção de 11/02/04 houve decisão unânime da CES por solicitação de diligências à Instituição.

Em 12/02/2004, este processo nº 291/2003 foi encaminhado ao interessado para diligência, pelo Ofício CES nº 11/2004, com as seguintes solicitações:

“1 – adequação dos objetivos do curso ao perfil do profissional a ser formado e, ainda, adequar o corpo docente ao disposto no inciso II do Art. 2º da Deliberação CEE nº 26/02; ou

2 – justificar a aparente incoerência entre os objetivos/perfil  e a pertinência da qualificação dos docentes não titulados através de detalhamento de seus curricula vitae”.

Tal diligência foi reiterada pelo Ofício CES nº 033/2004, de 29/03/2004.

Em 27 de abril de 2004, o Coordenador de Pesquisa e Pós-Graduação do Centro Universitário Moura Lacerda encaminhou Ofício s/n com novos materiais, que atendem à diligência proposta, conforme Informação AT de fls. 202-203.

1.2 APRECIAÇÃO

Nos termos do disposto no Artigo 2º da Deliberação CEE nº 26/02, que fixa normas para os Cursos de Especialização que se destinam à formação da Educação prevista no Artigo 64 da LDB, consta o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Supervisão Escolar, abrangendo:

I - INSTITUIÇÃO DE ENSINO

Histórico da Instituição

Inicialmente são prestadas informações sobre a Mantenedora, o Centro Universitário Moura Lacerda e a Coordenadoria do Curso de Especialização em Gestão Escolar: denominação, endereço, endereço eletrônico e Reitor (fls. 03 e fls 111 - idênticas).

Em seguida (fls 04 e 112)  é relatado o histórico da Instituição, que em seus 78 anos de existência forma profissionais através de suas três unidades:

· Unidade I – Sede – Ribeirão Preto

· Unidade II – Campus Ribeirão Preto

· Unidade III – Campus Jaboticabal

A Instituição Moura Lacerda mantém atualmente (fls. 05 e 113):

· Nos Cursos Superiores: 21 cursos de graduação nas diversas áreas de conhecimento e 08 cursos seqüenciais.

· Na Formação de Professores: Programas Especiais de Formação Pedagógica de Docentes e Plenificação de Licenciaturas.

· Nos Cursos de Pós-Graduação: 29 cursos de Pós-Graduação Lato Sensu (Especialização), sendo que 14 deles estão em andamento e 02 cursos de Pós-Graduação Strito Sensu (Mestrado).

· No Ensino à Distância: Curso on-line de capacitação de professores: “Fundamentos Educacionais”.

· Nas Coordenadorias de Extensão e de Assuntos Comunitários: oferece vários cursos de extensão e aperfeiçoamento, além de uma Coordenadoria de Assuntos Comunitários extremamente atuante.

· Educação Infantil

· Ensino Fundamental

· Ensino Médio

· Cursos de Educação Profissional: Técnico em Eletrônica e Técnico em Informática

        Missão do Centro Universitário Moura Lacerda

A missão expressa do Centro Universitário Moura Lacerda às fls. 06, com repetição às fls. 114, “é ministrar ensino de excelência, dentro dos princípios da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, com ênfase no desenvolvimento da iniciação científica, estendendo seus serviços à comunidade, preocupado com a realidade local e regional”. 

O documento complementa: “Em consonância com a sua missão, podemos destacar alguns de seus principais objetivos:

· estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo, propiciando condições de educação ao homem, como sujeito e agente de seu processo educativo e de sua história, pelo cultivo do saber, em suas diversas vertentes, formas e modalidades;

· incentivar o trabalho de pesquisa e iniciação científica, visando o desenvolvimento de ciência, da tecnologia e da difusão cultural;

· promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na Instituição;

· participar da solução de problemas da comunidade, por meio de iniciativas culturais, assistência técnica e prestação de serviços, na medida em que se atenda ao ensino e à pesquisa.”

Relacionados à Instituição interessada, são apresentados os seguintes temas:

· da administração Acadêmica – fls. 06 a 08, repetidas às fls 114 a 115;

· das Unidades – fls. 09 a 12 e 117 a 119;

· das Funções do Centro Universitário Moura Lacerda, abrangendo o Ensino Superior, com a relação dos Cursos de Graduação, Cursos Seqüenciais, Processo Seletivo, Evolução no Exame Nacional de Cursos e Visita de Condições de Oferta, Pós-Graduação, Lato Sensu e Stricto Sensu –  fls 13 a 19 e 121 a 128;

· pesquisa – fls. 20 a 22 e 129 a 131;

· produção Científica e Comunicação – fls. 23 a 25 e 132 a 134;

· extensão e Assuntos Comunitários – fls. 26 a 30 e 135 a139;

· da Infra-Estrutura do Centro Universitário, abrangendo Infra-Estrutura Tecnológica e Biblioteca – fls. 31 a 58 e 140 a 166;

· programa de Avaliação Continuada – fls. 59 a 62 e 167 a  170.

II – CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SUPERVISÃO ESCOLAR

O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Supervisão Escolar foi apresentado às fls. 63  e repetido a partir de fls. 170 com as seguintes informações:

· “Reconhecimento do Curso de Pedagogia – Decreto 70.579/72

· Turno de Funcionamento do Curso – noturno

· Número de Vagas – 50

· Regime – Semestral (módulos)

· Tempo de Integralização: mínimo de um ano e máximo de 2 anos

· Carga Horária Total – 800 h

· Público Alvo – Portadores de diploma de licenciatura plena, com comprovante de experiência docente mínima de 02 (dois) anos.

· Local de Funcionamento – Unidade I – Sede – Ribeirão Preto”.

Concepção do Curso (fls. 63 e fls 171)

“O Curso valoriza a formação humanística e a visão global, habilitando o futuro profissional a uma compreensão social e política, econômica e cultural de um mundo globalizado, sujeito a rápidas mudanças tecnológicas e estruturais, características do terceiro milênio.”

“A formação dos profissionais da educação terá como fundamento os incisos I e II do Artigo 61 da LDB. [...]  São requisitos obrigatórios aos profissionais da educação a capacitação em serviço e realização de estágio.”

Justificativas (fls. 63 e 171)

“O Curso de Especialização em Supervisão Escolar se destina à formação de profissionais da educação prevista no Artigo 64 da LDB nº 9394/96 [..] e será oferecido aos portadores de licenciaturas plenas”.

Objetivos do Curso

São propostos às fls. 63 e 171 os seguintes objetivos:

· “Possibilitar aos portadores de diferentes licenciaturas plenas a possibilidade de atuar em vários cargos administrativos e pedagógicos no processo de gestão escolar, ampliando as oportunidades profissionais na área da educação;

· Fornecer subsídios teóricos e práticos para que os futuros especialistas
 desempenhem de modo eficiente seus papéis como especialistas em educação”.

Perfil Profissional  (fls. 64 e fls. 172 )

“O supervisor educacional é, ao mesmo tempo, elemento de articulação e de mediação entre as políticas educacionais e as propostas pedagógicas desenvolvidas em cada uma das escolas das redes públicas e privadas, exercendo as seguintes funções no sistema de ensino:

· Assessorar, acompanhar, orientar, avaliar e controlar os processos educacionais implementados nos diferentes níveis desses sistemas;

· Retro-informar aos órgãos centrais as condições de funcionamento e demandas das escolas, bem como os efeitos da implantação das políticas;

· Assegurar diretrizes e procedimentos que garantam o cumprimento dos princípios e objetivos da educação escolar estabelecidos constitucional e politicamente;

· Favorecer, como mediadores, a construção da identidade escolar por meio de propostas pedagógicas genuínas e de qualidade.”

[Como] “participante da Equipe de Supervisão de instância regional:

i. Realiza estudos e pesquisas, trocando experiências profissionais, aprendendo e ensinando em atitude participativa e de trabalho coletivo e compartilhado;

ii. Participa da construção do plano de trabalho da Diretoria de Ensino visando:

· 1. Promover o fortalecimento da autonomia escolar;

· 2. Realizar processos de avaliação institucional que permitam verificar qualidade do ensino oferecido pelas escolas;

· 3. Formular propostas, a partir de indicadores, inclusive os resultantes das avaliações institucionais, para:

· desenvolvimento de programas de educação continuada para o conjunto de escolas;

· melhoria no processo de aprendizagem;

· aprimoramento da gestão pedagógica e administrativa, com especial atenção para a valorização dos agentes organizacionais e para a adequada utilização dos recursos financeiros e materiais disponíveis em cada escola, de modo a atender às necessidades pedagógicas e aos princípios éticos de participação da comunidade;

· 4. Participar de comissões sindicantes, visando apurar ilícitos administrativos;

· 5. Buscar, em conjunto com as equipes escolares, soluções e formas adequadas a melhoria do trabalho pedagógico e consolidação da identidade da escola”.

Competências e Habilidades

Às fls. 65 e 173 são relacionadas às competências e habilidades que o supervisor educacional deverá desenvolver.

Práticas Pedagógicas Inovadoras

“O Curso incorpora uma pedagogia fundamental em uma concepção mais crítica das relações entre a educação, a sociedade e o trabalho, desenvolve novas formas de aprendizado e modelos de práticas pedagógicas”, relacionadas às fls. 65 e 66 dos autos, e repetidas às fls. 173 e 174.

Estrutura Curricular

A estruturação curricular apresentada às fls 67 era:

	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	C/H
	DISCIPLINAS
	C/H

	Fundamentos da Educação
	80
	Supervisão Escolar da Educação Básica
	120

	Estatística Aplicada à Educação
	60 
	Gestão de Recursos Humanos
	40

	Política Educacional
	60 
	Currículos e Programas
	80

	Metodologia Científica
	40 
	Tecnologias Educacionais
	40

	Didática
	80
	Práticas Educativas em Supervisão Escolar e Estágio Supervisionado II
	100

	Práticas Educativas em Supervisão Escolar e Estágio Supervisionado I
	100 
	
	

	Total Geral – 800 h/a (600 h teóricas e 200 h práticas)


Na nova versão a estrutura curricular foi reformulada (fls. 175), com o seguinte quadro curricular proposto: 

	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	C/H
	DISCIPLINAS
	C/H

	Teoria do Conhecimento e Aprendizagem
	60
	Supervisão Escolar II
	80

	Políticas Públicas em Supervisão Escolar
	60 
	Gestão de Pessoas
	40

	Metodologia de Pesquisa em Supervisão Escolar
	40
	Gestão de Currículo
	80

	Planejamento Estratégico em Supervisão Escolar
	40
	Tecnologia da Informação e Comunicação
	40

	Supervisão Escolar I
	100
	Avaliação Institucional e Educacional 
	60

	TOTAL
	300
	TOTAL
	300

	Práticas Educativas em Supervisão Escolar e Estágio Supervisionado I
	100
	Práticas Educativas em Supervisão Escolar e Estágio Supervisionado II
	100

	TOTAL
	400
	TOTAL
	400

	TOTAL GERAL - 800


As ementas das disciplinas do Curso nessa nova estrutura curricular encontram-se anexadas aos autos de fls. 176 a 183, em substituição às ementas de fls. 68 a 75.

Avaliação (fls. 75, repetido às fls. 184 e 185)

“A avaliação do aproveitamento escolar é de responsabilidade do professor, constituindo um processo contínuo e cumulativo de identificação e análise da produção acadêmica do discente num sentido progressivo.

Os alunos serão submetidos ao sistema de avaliação em cada disciplina. Para a avaliação do rendimento o professor poderá adotar qualquer um dos critérios provas, exames, trabalhos de pesquisa, projetos e pesquisas, atividades extra-curriculares, etc.

No processo de avaliação serão observados os aspectos qualitativos de produção acadêmica que serão traduzidos quantitativamente através de uma menção, numa escala variável de zero a dez.

Será considerado aprovado o aluno que obtiver a média mínima de sete em cada disciplina. A freqüência mínima será de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista em cada disciplina, conforme previsto na Deliberação CEE nº 26/02.”
Estágio Supervisionado

“A Coordenadoria de Estágios é um órgão diretamente subordinado à Reitoria, com a função de possibilitar condições de controlar técnica e administrativamente os estágios curriculares previstos para os diversos cursos da Instituição, assim como os estágios opcionais. Considerando que o principal objetivo do estágio é a vivência, em situações práticas, da teoria desenvolvida em sala de aula, cabe à Coordenadoria de Estágios entrar nesse processo como “elemento elo” entre uma situação e outra.”

Outras informações sobre a Coordenação do Estágio Supervisionado, bem como sobre a proposta do Estágio em Supervisão Escolar, Objetivos, Avaliação e Convênios Firmados encontram-se de fls. 75 a 78, reiteradas às fls. 185 a 188.

Indicação do Coordenador Responsável

A coordenação do Curso, conforme informação às fls. 03, reiterada às fls. 111, estará a cargo da Profª Sandra Mara Bernardi Ortolan, Mestre em Educação pela Universidade Federal de São Carlos.

Qualificação dos Professores responsáveis

A relação dos professores responsáveis pelo Curso foi reapresentada às fls. 199 a acompanhada do respectivo currículo. A qualificação máxima de cada professor e a disciplina a ser ministrada é a que segue:

	PROFESSORES
	DISCIPLINAS
	TITULAÇÃO

	Antonio Marcelo Brandão
	Planejamento Estratégico em Supervisão Escolar
	Mestre em Gestão Empresarial – Fac. de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Franca

	Maria Antonia Fernandes Dantas
	Políticas Públicas em Supervisão Escolar
	Mestre em Educação – UFSCar

	Maria Aparecida Gianinni de Freitas
	Metodologia de Pesquisa em Supervisão Escolar
	Mestre em Educação - USP

	Marlene Fagundes Carvalho Gonçalves
	Teoria do Conhecimento e Aprendizagem
	Doutor em Educação – FEUSP/SP

	Natalina Aparecida Laguna Sicca
	Gestão do Currículo (2)
	Doutor em Educação – UNICAMP

	Otávio Marson Jr.
	Tecnologia da Informação e Comunicação
	Doutor em Engenharia de Produção - USP

	Sandra Maria Bernardi Ortolan
	Supervisão Escolar I e II 
	Mestre em Educação – Univ. Federal de São Carlos


Dos sete professores responsáveis pelas disciplinas do Curso, nesta nova versão do Projeto, três são Doutores e quatro são Mestres.

A diligência solicitada foi formalmente atendida em seu item 2, referente à adequação da titulação acadêmica dos docentes.

Entretanto, a alteração feita na estrutura curricular do projeto tornou-o ainda menos consistente em relação aos objetivos propostos e ao perfil de conclusão. Ademais, denota-se certa superficialidade e inadequação processual nos encaminhamentos, ao englobar dois projetos num mesmo Ofício sem data e com endereçamento tecnicamente inadequado.

__________________________________________________________________

(2) No quadro às fls.199 há dois equívocos que denotam desatenção na elaboração do projeto: o nome dessa disciplina aparece como “Gestão do Currículo e dos Recursos”, com divergência em relação à estrutura curricular (fls. 175) e ementa (fls.181); houve inversão, no topo do quadro, entre o rol de nome de docentes e de disciplina (s) sob sua responsabilidade.

Finalmente, é questionável se um projeto específico para Especialização em Supervisão está corretamente enquadrado nos termos da Del. CEE 26/02, que trata mais do foco abrangente em gestão escolar, cujo projeto da Instituição já foi negado pelo Parecer CEE nº 412/2003.

2. CONCLUSÃO

Não se aprova o Curso de Especialização em Supervisão Escolar do Centro Universitário Moura Lacerda, nos termos em que foi proposto em seu projeto pedagógico.

São Paulo, 23 de julho de 2004.

a) Cons. Francisco de Moraes

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de agosto de 2004.

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                                                           Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1° de setembro de 2004.

NEIDE CRUZ

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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� Às fls.  63 estava escrito “pedagogos”. Esta versão é de fls. 171. 
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